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Mãos e braços trêmulos nem sempre 
são sinais de Parkinson. Em alguns 
casos, nem faz mal à saúde física. Ainda 
assim, seja qual for a causa, a condição 
incomoda a vida do paciente 

A
presentada pelo neurologista Hector 
Gonzalez, a definição para tremor que cons-
ta no Manual Merck (MSD), que reúne infor-
mações de saúde voltadas a profissionais 

da área e à população em geral, é que “um tremor 
é um movimento involuntário e ritmado de parte do 
corpo, nas mãos, cabeça, cordas vocais, tronco ou 
pernas. Ocorre quando os músculos contraem e rela-
xam repetidamente”, sendo mais comum nas mãos e 
nos braços do que em outros lugares.

Na dúvida e quando passa a acontecer com frequên-
cia e incomoda a vida do paciente — e é de se ima-
ginar esse incômodo —, é imprescindível investigar o 
problema. É isso que orienta Marcelo Valadares, neu-
rocirurgião do Hospital Israelita Albert Einstein (SP) e 
pesquisador de Neurocirurgia na Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp).

E nem todo tremor tem a mesma causa. Eles podem 
vir por condições do ambiente, mais simples, quando 
sentimos frio, por exemplo. Mas também por problemas 
neurodegenerativos, como Parkinson, em que são os 
sinais mais evidentes, ainda que não sejam os únicos. O 
corpo trêmulo ainda pode ter a ver com hipertireoidis-
mo, doenças hepáticas (do fígado) ou ser consequência 
de Acidente Vascular Cerebral (AVC).

O médico explica que um outro tipo, chamado tre-
mor essencial, é comumente confundido com Parkinson. 
Afeta uma em cada 20 pessoas com mais de 40 anos e 
uma em cada cinco com mais de 65. Embora não repre-
sente um risco à saúde, pode impedir atividades básicas, 
como comer ou amarrar os sapatos.

Muitas pessoas reclamam da constante observação 
por parte dos outros, que questionam o porquê da “tre-
medeira”. No caso do tremor essencial, sabe-se que ele 
pode chegar ainda na juventude. Estimular o cérebro é 
uma das indicações para aliviar os sintomas.

O médico neurologista e neuro-oncologista 
Gabriel Novaes de Rezende Batistella explica que 
o diagnóstico pode ser dado, na maioria das vezes, 
dentro do consultório, mas pode ser preciso confir-
mar ou afastar algumas hipóteses por meio de uma 
ressonância magnética do crânio.
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